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“Peregrinos da Esperança”

“A esperança não engana/decepciona” (Rm 5, 5)



O pórtico do mistério da segunda virtude
                                                     Charles Péguy (Poeta da Esperança)

“A pequena Esperança avança no meio de suas duas irmãs grandes. E não 

se nota sequer [...]. Ela, a pequenina, é que arrasta tudo. Porque a Fé não 

vê senão o que é. E ela vê aquilo que será. A Caridade não ama senão 

aquilo que é. E ela, sim ela, ama aquilo que será [...]. É ela que faz 

caminhar as outras duas. Que puxa por elas. E que nos faz caminhar a 

todos!” Somos todos,  Peregrinos da Esperança!!



Introdução

❖ O ser humano em sua existência tem muitas esperanças (amar, família, 

faculdade, profissão, etc);

❖ Quando as esperanças se realizam se percebe que não eram a 

totalidade;

❖O ser humano precisa de uma esperança que vá mais além; Só algo de 

infinito lhe consegue preencher plenamente;

❖Modernidade substituiu a Esperança Bíblica do “Reino de Deus” (Mc 

1,15; Mt 3,2) pela esperança de um “mundo perfeito” (“reino do homem”), 

mas caiu da desesperança, perda de sentido, “mundo sem Deus”;



Introdução

❖ Com o passar do tempo o homem percebe que precisa de esperanças 

que o mantenha sempre a caminho (peregrino da Esperança);

❖ Mas sem a “grande Esperança” que supera tudo o resto, aquelas 

esperanças pequenas não bastam;

❖A Esperança que supera e dá sentido a todas as outras só pode ser 

Deus; 

❖Deus é o fundamento da Esperança. Mas não um deus qualquer, mas 

aquele que possui um rosto humano (Jesus Cristo) e que nos amou até o 

fim (cf. Jo 13,1). 



Introdução

❖ Somente o amor de Deus é capaz de fazer o ser humano perseverar na 

fé, sem perder o ardor da Esperança, num mundo imperfeito e precário. 

❖É preciso que em um mundo marcado por “desesperanças” e sofrimentos 

que leva o ser humano a perder o sentido de sua existência, de sua fé e 

crença em Deus, resgatar o sentido primigênio da Esperança, em seu 

ambiente próprio, a Sagrada Escritura (“Casa da Esperança”). 



Etimologia 

❖ Esperança: é o ato de esperar o que se deseja. 

❖É um conceito dinâmico;

❖De caráter propulsor.

❖Está relacionada com expectativa e com fé;

❖É uma das Virtudes Teologais (Fé, Esperança e Caridade) (cf. 1Cor 13,13).

❖Não se adquire através do esforço pessoal;

❖É uma resposta a uma força externa (Graça). 

❖ Desperta uma busca de sentido, uma razão para a própria existência. 

❖Direciona o ser humano para o sentido último de sua existência (éschaton).

❖A certeza que é trazida pela Fé só pode ser sustentada pela Esperança. 



O termo Esperança no Antigo Testamento

❖ O Antigo Testamento é o lugar no qual as promessas de Deus se enunciam na 

história da humanidade.

❖O cristianismo herda do judaísmo antigo a ideia de promessa.

❖A constituição do povo bíblico começa antes mesmo da entrada na terra de 

Canaã. 

❖Israel, como povo de Deus, remonta às promessas a Abraão (Terra e 

descendência) e ao Êxodo. Israel é povo do Deus-Esperança quando, liderado 

por Moisés, está no deserto, a caminho para a terra da promessa.

“Eu sou aquele que serei” (Ex 3,14).



O termo Esperança no Antigo Testamento

❖A estagnação do povo, em tribos, em Canaã transformou o Deus-Esperança, 

que caminhava à frente de seu povo, em Deus estático, e a religião de Israel foi 

se tornando mais religião de epifania do que de promessa. 

❖Contra isso se levantarão os profetas, desde Samuel até Isaías e Ezequiel. 

❖O povo, sustentado pela promessa, vive em migração até a terra prometida, na 

Esperança de que seu futuro seria o futuro de Deus.

❖Mesmo migrando de terra em terra e cercado por outras culturas, mantinha 

fidelidade no que foi outrora prometido e quando não mantinha, rompia com a 

promessa e ficava sem futuro.



O termo Esperança no Antigo Testamento

❖A fé transforma os passos deste povo numa espera vigilante e confiante.

❖A convivência com outras tribos e povos não fez com que renunciassem à 

experiência do Deus das promessas.

❖Colocavam a sua confiança no Deus da promessa, pois a promessa era a forma 

própria da revelação.

❖Acreditavam que Iahweh se manifestava e mostrava o seu poder, sustentando e 

fortalecendo a caminhada até o cumprimento de sua promessa.

❖No revelar-se, Deus não se anuncia ao modo das religiões de epifania, mas 

como Deus, que tem futuro como propriedade do seu ser.



O termo Esperança no Antigo Testamento

❖A religião de Israel  não adora lugares sagrados, onde a divindade teria se 

manifestado. O Deus do seu povo não tem lugar porque está simplesmente à 

frente, além de todo lugar.

❖Por isso, seu templo é a figura da tenda, do movimento, do Êxodo.

❖A promessa é como história em andamento, que deixa as coisas para trás e 

irrompe rumo às coisas novas.

❖A promessa é Esperança porque ela ainda não encontrou correspondência com 

a realidade.

❖A Esperança vive da contradição da promessa para com a realidade.



O termo Esperança no Antigo Testamento

❖As promessas feitas a Israel não são abandonadas nem diante das frustrações, 

nem por suas realizações. Elas recebem novas explicações, ampliando seu 

horizonte.

❖O “ainda não” da esperança supera todo e qualquer já de cumprimento.

❖O povo de Israel tem, em seu horizonte, a realização das promessas.

❖O cotidiano não tem o fim em si mesmo, mas recebe seu significado do “ainda 

não” da promessa feita por Deus. 

❖O futuro prometido só se pode esperar Nele.



O termo Esperança no Antigo Testamento

❖ A ressurreição nos diz que Deus permanece fiel às suas promessas.

❖O Antigo Testamento é o lugar no qual as promessas de Deus se enunciam na história 

da humanidade.

❖Em todo o conteúdo do AT “se respira uma atmosfera de Esperança”;

❖Israel entende que o próprio Deus revelou-se a si mesmo como Deus-Esperança, que 

não está acima, nem atrás, nem no meio, mas na frente (vindouro).

❖ Este, que se revela como aquele que será (tudo em todos) (Ex 3,14); por isso abre, na 

história, a perspectiva de futuro para o ser humano e para o próprio mundo.

❖ Na esperança do cumprimento de suas promessas revela sua Boa-Nova para a 

humanidade.



O termo Esperança no Antigo Testamento

❖Contudo, na língua hebraica não parece haver uma palavra que corresponda 

exatamente à Esperança. 

❖O Conceito “Esperança” aparece cerca de 80 vezes no AT. 

❖As palavras que mais frequentemente expressam esta Esperança são: qawah 

(“esperar”) e batah (“confiar” ou “ter confiança”). 

❖Também surge sob o conceito de tiqwah (“esperança/expectativa” - Sl 71,5; 

9,19; 62.6; Jr 31,17).

“Pois minha esperança (batah) és tu, Senhor, Iahweh é 
minha confiança ( tiqwah) desde a juventude” (Sl 71,5). 

*A esperança do salmista é fundamentada na sua experiência com 
Deus(segurança/apoio).



O termo Esperança no Antigo Testamento

❖ A esperança surgirá no AT com base num amplo campo semântico:

❖batah (confiar, sentir-se seguro); 

❖garah (estar em tensão, perseverar);

❖ yahal (aguardar, esperar); 

❖hasah (buscar amparo, refugiar-se, esconder-se); 

❖hakah (esperar com); 

❖sabar (confiar, crer, esperar); 

❖aman (estar firme e consolado, crer, confiar, esperar). 



1. A esperança para o povo de Israel

❖ Esperança das bênçãos de Javé: tem seu início com as promessas à Abraão 

(Gn 12, 1-3) (Terra/descendentes);

❖ Até Canaã o objetivo era a terra prometida (Gn 15,7; 17,8; Ex 3,8; 6,4; Dt 1,8).

❖ Expectativa do Dia de Javé: esperam a libertação definitiva de todo o mal e 

uma nova era de felicidade e prosperidade (salvação).

❖Israel confiante em sua prerrogativa de povo escolhido (Dt 7,6) espera pela 

intervenção favorável de Deus. 

❖O Profeta Amós opõe-se ao pensamento da maioria (Sf 1,15; Ez 22,24; Lm 2,22) 

dizendo que será dia de ira contra Israel (Am 5,18-20; 8,9-10; Is 2,6-21; Jr 30,5-

7). 



1. A esperança para o povo de Israel

❖Os Profetas condenaram a Esperança  no Dia de Javé como temerária, porque 

devido os pecados de Israel não iriam receber bênçãos, mas maldição.  

❖Os Profetas ameaçavam o povo com a punição divina, sem porém, deixar de 

alimentar a Esperança na restauração do povo, por meio de um restante que 

não se perverteu: “o  Resto de Israel”: “Naquele dia, o Senhor tornará a 

estender a sua mão para resgatar o Resto do seu povo” (Is 11,11). 

❖Esse Resto, purificado e agora fiel se tornará a nação poderosa. Deus irá reuní-

los para a restauração messiânica, caracterizando uma nova Esperança (Is 

11,11.16; Jr 23,3; 31,7; Ez 20,37; Mq 2,12-13)



1. A esperança para o povo de Israel

❖Depois do regresso do Exílio, este Resto, novamente infiel, será mais dizimado 

e purificado (Zc 1,3; 8,11). 

❖O profeta Isaías anuncia: “Naquele dia, o Senhor tornará a estender a sua mão 

para resgatar o Resto do seu povo” (Is 11,11). 

❖Quando a profecia de Isaías aconteceu, a Esperança na salvação chegou a seu 

ponto alto nos relatos proféticos, sobretudo, Jeremias (Jr 31,31-34; 32,38s), 

Ezequiel (Ez 16,59-63; 36,25-28) e Isaías (Is 55,3; 49,8; 61,8). 



1. A esperança para o povo de Israel

❖A restauração é anunciada na forma de uma nova aliança, caracterizada por 

uma entronização definitiva de Javé na história (o Eterno [Hashem] passa a 

fazer parte da história). 

❖Com isso, a Esperança para Israel  ganhou um caráter escatológico (pré-

anúncio da Parusia). 



2. A esperança para o indivíduo de Israel

❖A Esperança em Israel aparece também no âmbito individual. Aquele que espera 

se apoia na promessa e na fidelidade de Deus. 

❖ O ser humano enquanto vive é portador de Esperança. Ela o mantém vivo, 

quando ela acaba tudo está perdido (cf. Ecl 9,4; Lm 3,18; Jó 2,6).

❖Uma pessoa sem Esperança é alguém morto (cf. Is 38,8; Ez 37,11; Jó 17,15).

❖ Alguns grupos judeus não acreditavam na vida após a morte (Ressurreição); 

para eles as promessas de Deus deveriam ser cumpridas durante o período da 

própria vida. 



2. A esperança para o indivíduo de Israel

❖ Mas para o homem e mulher piedosos há um futuro, há uma Esperança (cf. Pr 

23,18; 24,14), que jamais será frustrada porque se apoia em Deus (cf. Sl 28,7; 

25,2; 31,7; 119). 

❖Para esses piedosos Deus é a sua Esperança (cf. Jr 17,7;  Sl 61,4; 71,5). Eles 

também, quando pobres ou oprimidos, esperam em Deus cheio de confiança na 

sua ajuda e proteção (Sl 13,6; 33,18.22). 

❖Já o pecador, espera o perdão de seus pecados (Sl 51,9; 130, 1-8).



2. A esperança para o indivíduo de Israel

❖A Esperança pode também aparecer num teor escatológico (cf. Is 51,5; Jr 

29,11; Sl 16,10; 17,15).

❖No judaísmo posterior o sábio, o piedoso, esperam a imortalidade (cf. Sb 3,4), a 

ressurreição do seu corpo (2Mc 7,11.14.20) e  a salvação junto de Deus. 

❖Para o pecador não há esperança neste período (cf. Sb 3,18), ou apenas, uma 

esperança vã ou enganadora (cf. Sb 3,11; 5,14; 16,29; 2Mc 7,34). 

“Se [os pecadores] morre cedo, não terão 
esperança nem consolação no dia da decisão, 

pois o fim de uma geração perversa é cruel” (Sb 
3,18-19).



2. A esperança para o indivíduo de Israel

❖No livro de Daniel, a fé dos mártires gera a esperança individual na 

ressurreição (Dn 12,1ss; 2Mc 7), enquanto a esperança coletiva se volta para o 

filho do Homem (Dn 7,13-14).

❖Já a esperança dos sábios é direcionada para uma paz (Sb 3,5), um repouso 

(Sb 4,7), uma salvação (Sb 5,2) que não estão mais neste mundo, mas na 

imortalidade (Sb 3,4), junto do Senhor (Sb 5,1s). 

“A vida do justo está nas mãos de Deus, nenhum tormento os atingirá. Aos olhos dos insensatos 
parecem mortos; sua partida foi tida como uma desgraça, sua viagem para longe de nós como 
um aniquilamento, mas eles estão em paz. Aos olhos humanos pareciam cumprir uma pena, 
mas sua esperança estava cheia de imortalidade; por um pequeno castigo receberão grandes 
favores. Deus os submeterá à prova e os achou dignos de si. Examinou-os como o ouro no crisol 
e aceitou-os como perfeito holocausto” (Sb 3,1-6).



2. A esperança para o indivíduo de Israel

❖A Bíblia no AT não conhece uma esperança que seja egoísta, mesmo esta de 

cunho individual, atinge a todos.

❖No NT aparece uma Esperança coletiva que invadirá a compreensão que dela 

se tem, consolidando a Esperança cristã que com  efeito, terá Cristo como seu 

horizonte último e definitivo: o escathon.



O conceito de Esperança no Antigo Testamento

❖Até em meio às imagens apocalípticas das lutas escatológicas e do juízo, encontram-se 

elementos de Esperança (Is 25,6-8); Jl 4,16; Ml 3,23s).  

❖A literatura apocalíptica tem um objetivo bastante direto: comunicar a esperança e a 

vitória em meio ao sofrimento e ao caos.

❖O primeiro anúncio da ressurreição do Antigo Testamento ocorre em Dn 12,1-3 

(“despertar”). 

❖ É da apocalíptica, desse respiro de esperança, que chega a primeira grande 

profissão de fé na ressurreição dos mortos:

“Muitos dos que dormem no pó da terra 
despertarão, uns para a vida eterna, outros 

para o opróbrio eterno” (Dn, 12, 2). 



O conceito de  Esperança no Antigo Testamento

❖O arco da esperança de Israel, como confiança no agir de Deus com seu povo, surgiu de 

um horizonte de ideias que já ultrapassavam o âmbito do terrestre, e estendeu-se para uma 

perspectiva escatológica (Gn 9,25-27; Is 2,2-4; 11,6-9; 25,9; 51,5; Jr 23,5-6; 29,11; 31,16; 

Ez 37; Zc 8,4).

❖Uma transformação da visão pessimista do além só começa a aparecer na esperança da 

ressurreição, nos últimos escritos do tempo pós-exílico (Is 26,19; Dn 12,1-3; 2Mc 7,9).

 “Os teus mortos tornarão a viver, os teus cadáveres ressurgirão. Despertai e 
cantai , vós que habitais o pó...” (Is 26,19).

“E muitos dos que dormem no solo poeirento acordarão, uns para a vida 
eterna  e outros para o opróbrio, para o horror eterno... Os que ensinam a 

muitos a justiça serão como as estrelas, por toda a eternidade” (Dn 12, 2-3)



O conceito de  Esperança no Antigo Testamento

❖O texto a seguir narra o martírio dos sete irmãos Macabeus (mártires pré-cristãos), 

conhecido também como: “Paixão dos santos Macabeus”:

❖O segundo irmão Macabeu ao ser torturado afirmou: “Tu, nos tiras desta vida presente. Mas 

o Rei do mundo nos fará ressuscitar para uma vida eterna, a nós que morremos por suas 

leis !” (2Mac 6,9.11.14.23.29.36). 

❖A fé na ressurreição dos corpos, que não se depreende ainda com segurança em Is 26,19 

e Jó 19,26s, é aqui afirmada pela primeira vez e na passagem de Dn 12,2-3: “E muitos dos 

que dormem no solo poeirento acordarão, uns para a vida eterna e outros pra o opróbrio, 

para o horror eterno”.  



O conceito Esperança  no Novo  Testamento



Introdução 

❖ As promessas feitas ao povo do Antigo Testamento apresentam-se 

definitivamente confirmadas no horizonte do Novo Testamento. Sua 

garantia está no Cristo e na sua ressurreição.

❖A ressurreição “já realizada” em Cristo ainda está por vir para nós como 

promessa de um “ainda não”. 

❖O que primeiro acontece com Jesus, como primícia dos homens, 

acontecerá a toda humanidade. 

❖A esperança humana remete-se para o futuro inaugurado por Cristo. 

❖ A Teologia da Esperança desvia-se para o futuro (Parusia)”. 



Introdução 

❖Os elementos característicos das promessas encontrados no Antigo Testamento são 

afirmados por Cristo num caráter todo novo (Evangelho).

❖O Deus que se revela em Jesus deve ser pensado como o Deus do Antigo Testamento 

(do êxodo/promessa), o Deus que tem o “futuro como propriedade do ser”. 

❖Javé, o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó, o Deus da promessa, ressuscitou Jesus 

dos mortos. 

❖Deus se revela em Jesus e ultrapassa o que Dele se esperava no Antigo Testamento.

❖Ao contrário do que antes era esperado, há uma passagem do particular para o 

universal e do histórico para o escatológico universal.

❖Em Jesus Cristo, o Deus de Israel revelou-se como o Deus de todos os seres 

humanos.



O conceito de Esperança no Novo Testamento

❖ Os termos gregos para Esperança são “elpís” (“esperança”) e 

“elpídzo” (“esperar”). 

❖Esperança: Esperar, confiar, perseverar e vigiar.

❖No NT Esperança: confiança em Deus cuja bondade e  misericórdia são 

dignas de confiança e cujas promessas são realizadas.

❖A Esperança abrange os elementos de expectativa do futuro, de 

confiança e de paciência e sente  a tensão entre presente e futuro.



O conceito de Esperança no Novo Testamento

❖ Os termos gregos para Esperança são “elpís” (“esperança”) e 

“elpídzo” (“esperar”). 

❖Esperança: Esperar, confiar, perseverar e vigiar.

❖O fundamento da Esperança neotestamentária não é apenas uma palavra 

divina ou uma promessa ainda não realizada, mas a própria história 

pessoal e singular de Jesus Cristo.  Ele é a nossa Esperança (Cl 1,27).



O conceito de Esperança no Novo Testamento

❖ Em Cristo, se realiza toda a Esperança de Israel (Cl 1,26).

❖A palavra Esperança, aprece diretamente representada pelo termo “elpís” 

(esperança) ou por “elpízo” (esperar), ou indiretamente pelos 

acontecimentos: da ressurreição de Cristo e pela atuação do Espírito 

como fomentadores da Esperança na comunidade. 

❖A Esperança (elpís) é encontrada de maneira mais preponderante nos 

Escritos Paulinos e pós-Paulinos. 



O conceito de Esperança no Novo Testamento

❖ Existe também uma presença forte na Carta aos Hebreus e na Primeira Carta 

de Pedro, nos Atos dos Apóstolos e na Primeira Carta de João. 

❖O Apocalipse de João é o Livro da Esperança por excelência. 

❖No Evangelhos Sinóticos o termo Esperança não aprece diretamente, mas a 

Boa-Nova de Jesus (Evangelho) é com certeza uma mensagem de Esperança. 

❖A Boa-Nova de Jesus é uma pregação do futuro, prefigurada nos Evangelhos 

como Reino de Deus, que sem deixar de ser escatológica já opera e está 

presente na pessoa de Jesus de Nazaré: “O Reino de Deus já chegou” (Mt 

12,28). 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos

❖As promessas do AT são cumpridas no messias Jesus ou em sua segunda 

vinda (Parusia).

❖A Esperança se torna um anseio pela chegada iminente do Reino de Deus: “O 

Reino de Deus está próximo” (Lc 10,2.9);  “Venha o teu Reino” (Lc 11,2).

❖Na pessoa de Jesus está presente o Reino de Deus (práticas de justiça, de 

predileção pelos pobres, de anúncio do amor infinito de Deus, que sempre 

perdoa). 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos

❖Nos Sinóticos (Mc, Mt e Lc) falta a palavra “Esperança”, mas não a atitude 

existencial da esperança, que vigia e guarda (perseverança - Mc 13,13). 

❖A Esperança cristã não se afasta da fé, mas vai à frente, rumo ao futuro que 

Deus, em Jesus Cristo, lhe abriu. 

❖A Esperança da consumação não é um apêndice do capítulo sobre a fé; ela é 

aquilo que a fé, deduz do amor de Deus (cf. Lc 21,25-33). 

❖A oposição entre a cruz e a ressurreição é uma constante na vida cristã. Reforça 

a tese que o cristão vive neste mundo com um olhar para além deste mundo.



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos

❖A Esperança estende-se entre o “já agora” e o “ainda não”:

            - Mc 1,15 convida para a fé perante o Reino de Deus que está próximo;

            - Mc 13,33-37 convida à constante vigilância, pois o momento da 

irrupção do Reino de Deus é desconhecido; 

❖ A Esperança da comunidade se dá pelo fato de Jesus estar sempre presente 

(Mt 18,20; 28,20). 

❖No Evangelho de Lucas: Esperança escatológica do AT, sobretudo nas 

narrativas da infância (Simeão: Lc 2,25; Ana 2,38; os ouvintes de João Batista: 

3,15).



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos

❖Nos Atos dos Apóstolos evidencia-se Paulo (Teólogo da Esperança) que  

compartilha a expectativa  da ressurreição dos mortos com amplos círculos 

judaicos (At 23,6; 24,15; 26,6s; 28,20). 

❖ No discurso de Paulo diante do governador romano ele afirma: “E tenho em 

Deus a Esperança, que também eles [fariseus]  acalentam, de que há de 

acontecer a ressurreição, tanto de justos como de injustos” (At 24, 15). 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Evangelho de João

❖ João enfatiza, por um lado, que a salvação já se realizou com a primeira 

vinda de Jesus (Jo 6,47), mas, por outro, que Jesus vai à frente dos seus e 

lhes prepara uma morada junto ao Pai celestial (Jo 14,1-3; 17,24). 

❖ Para João, a Esperança da vida eterna depende da conduta neste mundo e 

do seguimento de Jesus (Jo 12,25s.).

❖Em  Jo 5, 29, se afirma a ressurreição dos mortos no final dos tempos. 

“Vem a hora, e é agora, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que o 
ouvirem, viverão[....] Vem a hora em que todos os que repousam nos sepulcros 

ouvirão sua voz e sairão; os que tiverem feito o bem, para uma ressurreição de vida, 
os que tiverem feito o mal, para uma ressurreição de julgamento” (Jo 5, 25.28-29).



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖  Jesus com o evento de sua  Paixão, Morte e Ressurreição transforma a 

realidade da Esperança do AT em uma “Esperança Absoluta” (mudança de 

ordem qualitativa) pela poderosa ação divina que nos abre um novo horizonte. 

❖Romanos 12,12 traz um imperativo: “Alegrai-vos na esperança, sede pacientes 

na tribulação, perseverai na oração” (não é mera consolação na Esperança, mas 

triunfo). 

❖Isto indica que passamos por dificuldades, tristezas, tribulações e aflições. Não 

somos imunes ao sofrimento mas, mesmo em meio a isso, devemos nos alegrar 

e ter esperança (o triunfo do agir divino é sempre maior).



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖  Para Paulo, a Esperança cristã não é apenas um estar relacionado com o 

além, que tudo consumará, mas é também elaboração e interpretação da 

existência nesta vida (Rm 5,3ss);

❖A Esperança relaciona estreitamente o futuro com o presente. 

❖A fé, ato de apropriação da graça santificante, gera a Esperança. 

❖A Esperança olhando para o Cristo crucificado, fortalece os cristãos que estão 

na tribulação, sabendo que até do sofrimento nasce a Esperança. 

❖A tribulação produz paciência      fidelidade comprovada      a Esperança que 

não decepciona (Rm 5,5). 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖  Encontra-se várias vezes a tríade Fé, Esperança e Amor (1Cor 13,13; 1Ts 1,3; 5,8; Cl 

1,4s.; Hb 10,22-24; em parte e em sequência variada). 

❖A  Primeira Carta aos Tessalonicenses (1Ts 1,3) adiciona à Esperança outro aspecto: 

a perseverança (hypomoné), que ocasionalmente pode ocupar o lugar da 

Esperança, especialmente quando se trata do discípulo fiel (Tt 2,2; 1Tm 6,11; 2Tm 

3,10).

❖Paulo tem uma convicção tão firme de sua “existência com Cristo” que ele deposita  

nela toda a sua confiança (2Cor 3,4.12) e espera a plena reabilitação na forma de 

uma ressurreição gloriosa (2Cor 5,1-10; Fl 1,23; 3,20s.).



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖ O conteúdo da Esperança é a expectativa daquilo que Deus, em Jesus Cristo, ainda há 

de operar; são coisas que ultrapassam “esta vida” (1Cor 15,19):

❖A parusia (1Cor 1,7; 1Ts 1,10)

❖A ressurreição dos mortos (1Cor 15; Fl 3,10)

❖A glória (Rm 8,17)

❖Participação nela de toda a Criação (Rm 8,18ss).

❖A Esperança é um conceito “escatológico”, porquanto é no fim dos tempos que Deus 

agirá. Abre uma perspectiva tranquila e consoladora para os que crêem, neste tempo 

novo já adiantado, apesar de todas as tribulações (1Ts 1,3; 5,8; Rm 8,25; 12,12; 15,4; Fl 

1,26; Hb 6,11; 10,23; 1Pd 1,3-7).



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖Para Paulo a base da Esperança é a profissão de fé que: “Jesus morreu e 

ressuscitou... Por nós” (1Ts 5,10).

❖É no Batismo que acontece o morrer do “velho homem”, junto com Cristo, e 

que  abre a Esperança do “novo homem” ressuscitar com Ele (Rm 6,1), sendo 

que o passo decisivo entre morte e vida não se localiza no fim físico, mas entre 

o crer e o não crer. 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

O cristão é destinado à glória (Rm 8, 18-30)   

❖ Rm ressalta a nova situação em que vive o cristão:  o fato de o cristão ter nova 

natureza em Cristo, e querer agradar a Deus e no entanto, vê uma luta dentro de si 

mesmo, contra  vontade divina (Paulo vai gritar: “Quem vai me livrar desse corpo sujeito 

a morte” – Rm 7, 24). 

❖Guerra entre viver na Lei de Deus X lei do corpo (luta contra as fraquezas);

❖Solução:

1. A consciência do perdão: não há condenação para quem está em Cristo; 

2. A assessoria de Deus através do Espírito Santo (vida no Espírito);

3. A consciência da Paternidade divina; 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖ A dor e o sofrimento que a comunidade passa dificulta a vivência da Esperança 

(perseguição de Nero).

❖Mas a experiência do povo do AT é que em momentos de extremos sofrimentos Deus 

envia a Esperança que ilumina a realidade. 

❖Por isso Paulo afirma: “Eu considero que o nosso sofrimento presente, não é nada se 

comparado com a glória que vai ser revelada em nós” (Rm 8,18). 

❖A natureza criada será libertada da escravidão e da decadência em que se encontra 

recebendo a liberdade dos filhos de Deus. 

❖  A ordem natural está desequilibrada, mas os cristãos não devem desanimar, pois 

como Deus agiu na História de Israel; assim como Ele trouxe Redenção e libertação em 

Cristo,  existe uma futura intervenção da libertação plena de Deus.



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖ Rm 8,22 afirma que a “natureza geme como em dores de parto” (criação grávida/ 

libertação dos filhos de Deus).  

❖ Esse gemer (=clamor mais intenso) é o suspiro intenso de alguém que é oprimido 

espera ansiosamente por algo grandioso.

❖O gemido se origina da criação e dos filhos de Deus. 

❖ Os tempos de dores nesse mundo são apenas “dores de parto” (passageiros). 

Enquanto isso a alegria aumenta com a expectativa.  

❖E essas dores não acontecem somente ao nosso redor, mas também dentro de 

nós, o Espírito de Deus está nos impulsionando por dentro e nós também sentimos as 

dores de parto. 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖Nosso corpo estéril e sem vida espera a libertação plena. 

❖Por isso que esperar não nos diminui, assim como a espera não diminui a 

gestante, na verdade é uma espera que nos engrandece. Quando mais 

esperamos mais alegre se torna a nossa expectativa. 

❖  A Esperança marca esse anseio pela glória que vai chegar e que atinge a 

realidade da criação e atinge a nossa interioridade. 

❖ Mas enquanto a glória de Deus não chega o cristão deve viver da oração. Mas 

como “não sabemos pedir” temos que pedir ao Espírito Santo interceda por nós 

com gemidos inexprimíveis. 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖ Esses gemidos inefáveis tem a ver com o Espírito de Deus, que coloca em nossa 

alma o desejo por aquilo que vai acontecer no futuro. 

❖Se em algum momento cansamos de esperar, o Espírito de Deus está ao nosso lado 

nos dando força e coragem.

❖Se não sabemos orar, não importa, pois o Espírito ora em nós e por nós, utilizando 

nossos suspiros sem palavras, os nossos gemidos de dor. Ele nos conhece melhor do 

que nós mesmos. Ele conhece a nossa “condição de gravidez” e nos mantém na 

presença de Deus. 

❖Assim podemos ter certeza de que cada detalhe de nosso vida de amor a Deus é 

transformado em algo muito bom. 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖Como que os cristãos do primeiro século com uma vida tão cheia de intempéries 

não se entregava ao desespero, ansiedade incontrolável ou a um negativismo?

❖É porque eles estavam cheios de Esperança, e essa Esperança tem a ver com 

esse agir poderoso do Espírito na hora em que nos entregamos à oração. 

❖E à luz do texto, a melhor oração que realmente gera frutos de Esperança é 

aquela em que entramos nela sem saber como orar, o que dizer ou como dizer, 

porque assim criamos a situação favorável para o Espírito orar em nós (oração 

mais autêntica). 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Cartas Paulinas

❖Devemos esperar que tudo o que está acontecendo vai dar certo porque é Deus 

quem está no comando de tudo. 

❖A aparente derrota da cruz, na verdade inaugura a Nova Humanidade em Cristo. 

Por isso, devemos ter a firme Esperança de que em Cristo chegaremos no 

Reino de Deus. 

❖Rm 12,12 traz um imperativo: “Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na 

tribulação, perseverai na oração”. 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Carta aos Hebreus

❖A Carta aos Hebreus (Hb 6,18s.) desenvolve a metáfora da âncora (ancorados na cruz 

de Cristo) como símbolo da Esperança que conta com o Deus fiel (Hb 10,23; 3,6) e que 

tem uma “nuvem de testemunhas” como modelos (Hb 12,1s.).

❖Num clima extremamente existencial o autor de Hb insiste na “confissão da esperança” 

(Hb 10,23) e quer, na base da cristologia, convencer seus destinatários sobre a 

importância da Esperança como apontando “para frente” e “para cima”. 

❖A Esperança culmina no “repouso celeste” do peregrino povo de Deus. 

❖A Carta aos Hb assim define a fé : “A fé é o firmar-se naquilo que se espera (céu) e o 

estar convencido naquilo que não se vê” (Hb 11,1).

“Sem esmorecer, continuemos a afirmar a nossa esperança 

[elpídos], porque é fiel quem fez a promessa” (Hb 10,23)



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Carta aos Hebreus

❖ Para Hb o sofrimento e a provação acabam sendo, quando olhamos para “o 

iniciador e consumador da fé” (Jesus), um teste que consolida a Esperança (cf. 

2Cor 4,11).

❖A fé , em conflito com o mundo, e comprovando-se como Esperança, aponta  

para a sua meta, isto é, para o seu sentido como salvação da “vida” . 

❖Deus, voltando-se, em Jesus Cristo, para os homens a fim de salvá-los, chama-

os para a comunhão da fé. 

❖O acesso ao mundo celeste, aberto pelo sangue de Jesus, dá o poder de 

confessar a Esperança e de ser corajoso (Hb 10,23-25).



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Apocalipse

❖O Apocalipse (=tirar o véu) convoca para uma paciente perseverança (especialmente 

as sete cartas em Ap 2 – 3). 

❖No livro do Apocalipse, a Esperança é descrita na forma de imagens extraterrestres e 

transcendentes. 

❖Falta o vocábulo (Esperança), não porém seu conceito. 

❖Todo o acontecer é relacionado com o futuro de Deus e a soberania do Cordeiro 

imolado. 

❖Por entre todos os véus metafóricos  a Esperança está atentamente voltada para a 

vitória de Jesus Cristo, ainda escondida, mas já garantida (Ap 19,11-21). 



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Apocalipse

❖O conteúdo da Esperança no Ap é, segundo Ap 21 – 22, o Reino eterno de 

Deus, com a Nova Cidade (Jerusalém Celeste) e o Novo Mundo de Deus.

❖ Na Jerusalém Celeste, a presença de Deus e do Cordeiro, consumação de 

tudo, dará felicidade jamais perturbada, e Vida Eterna (cf. Ap 21,22).

❖No fim há a expectativa de que Cristo volte em breve (Ap 22,7.12.20).

❖Esperar em Cristo, e por Ele, significa não se contentar com a realidade dada, 

mas estar disposto a ser sinal de contradição frente aos embates da sociedade.

“ A cidade não precisa do sol ou da lua para a iluminar, pois a glória de Deus a ilumina, e sua 
lâmpada é o Cordeiro. As nações caminharão à sua luz, e os reis da terra trarão a ela sua glória; 
suas portas nunca se fecharão de dia, pois ali já não haverá noite ...Nela jamais entrará algo de 

imundo, e nem os que praticam abominações e mentira. Entrarão somente os que estão 
inscritos no livro da vida do Cordeiro (Ap 21, 23-27).



O conceito de Esperança no Novo Testamento
Apocalipse

❖Paulo, escrevendo aos coríntios diz que a morte é o último inimigo a ser 

destruído (1Cor 15,26) . A vitória da vida é promessa de um novo “mundo” em 

Deus (Jerusalém Celeste).

❖ A ressurreição dos mortos é a última consequência do processo da nova 

criação inaugurada com o Cristo e sua vinda.

❖João, no Apocalipse, sustenta que a ressurreição de Cristo e de seus fiéis são 

“antecipações” da grande ressurreição que acontecerá no juízo final.



Conclusão

❖É próprio da Esperança cristã a inquietude. Há uma espera sempre nova e 

desejosa do prometido.

❖ Um coração inquieto busca um futuro que ainda não se realizou. Na contradição 

da cruz e ressurreição, o cristão é protagonista da transformação da nova 

sociedade.

❖ A Igreja tem “a missão de ser inquieta” diante do mundo. 

❖A Esperança faz com que a comunidade viva de impulsos sempre novos e, 

através de sua ação, encontre sentido e testemunhe o futuro de Cristo.

❖A humanidade submetida experiência do Ressuscitado vive a expectativa de 

uma esperança vivificadora: ressuscitar com Cristo para viver com Ele.



Conclusão

❖Ao contrário, a falta da esperança, por vezes existente no atual cristianismo, 

produz o desespero.

❖Diante de situações defrontadas na realidade, o ser humano é livre para avançar 

e romper em direção ao futuro ou parar e fixar a sua vida no passado.

❖A espera não é futura, mas sim o objeto da esperança colocada pela escatologia 

cristã como Parusia, remete o presente do tempo à eternidade.

❖A missão da Esperança cristã resulta do chamado que o próprio Deus faz à 

santidade e convida para uma missão no mundo. 



Conclusão

❖O caminho proposto pela esperança cristã faz olhar para o futuro tendo a 

certeza da revelação de Deus no passado. 

❖A ação da Igreja e empenho do ser humano projeta-se para  a missão de 

uma sociedade que seja um sinal concreto e vivo do amor de Deus por 

toda a humanidade.

❖A proximidade da vinda do Filho do Homem (Mc 13,24-34) é um convite a 

despertar, a preparar-nos, a viver bem nossa vida, e não ser “profetas do 

fim do mundo” (Profeta de um novo céu e um nova terra). Interpretar 

esses sinais é compromisso de todos os “Peregrinos da Esperança”.



Ano Jubilar: “Ano da Graça do Senhor” (Lc 4,18-19)

❖Quatro gestos fundamentais do Ano Jubilar para Jesus: 

❖Evangelizar os pobres: trazer de volta ao centro da Igreja os humildes, os 

pobres e  os miseráveis. 

❖A liberdade ao presos: visita as penitenciárias (Mt 25,36).

❖Devolver a “visão aos cegos”: a cegueira espiritual (oração, estudo).

❖A libertação da opressão: os sofrimentos e males que oprimem o corpo e 

o espírito. 



Muito obrigado pela atenção !!!!
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